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A produçao cE: IiTJGaE const.i tui urra das f'ases maí.s L11pOrtar:tes ':10 pro

cesse às refloresLacentc. 1-. Cl.B Lí dade das mudas poóe.râ ser aor írror-ada no v.ivei

- .
O~'"T25., CO~~O~Te as eYigencias àe cada espécie.

o corrporrt.arrerrt.ode cada - .eS}?2cle es~ condí.c.i.onaóoao rreio, tais COITO,

luz fotcpe::::-íodo, te.11;::erat.ura, uni.dade de so'l.o , dens.i.dade e outros.

por seL e re í.tO sco're o início da qerrni.naçao corro '.J2l2 SlJ2. =-::--=::'ue:1Ciãoontrolado

Levando em cons.í.óer'açao a possab.i.Li.dade de que a luz possa consta tuir

um fat.or de .i.nfl.uencí.e Dê. 9'"-=':::Tf1.inacaoe no desenvolvi.rrento da esFécie, o nresen-

te trc02lno c:bjeti vou verificar a iniluÊJ1cia do sorrbrearrento na nroducao àe mu-- ~ ,



oresença de luz. A exí.qenca.a de luz por parte de alq:.l-:BSespeoi es está re Lac;

onada a um tipo de ôorrrencí a , (BIAi\lo-JETI'I, 1981). GJ.rvES et al (1978) e

rrNSECJl.et a l (1979), t.rebaInando com E. 9·~LCLncLl6verificaram que a qe rmi.nacao

o rresrro foi constatado

KRA."1ER & KOSU:WSKI (1972; J ci t.am q'-lE 2. Lr.t.ensi daóe , cua Lí.dade ou com

qua.l.í. ta ti varrerrceI no creacírrenco das p-,-an-::a.s.Segu.loo CO?.REIA(1977), muitas

esoécies tropicais, sao plru'ltas típicas de sombra e obtêm seu máxL<adesenvol-

ví.rrerrco sob um r~ ",=1 ó-ci.'TO de insolação, nível este, gera1ITente .i.nfe.r.í.or a ex-

posiçao co~~e~ o~ irradia~ao solar no~al.

UITE rraior altura das mudas foi obtida sob 30 e 60~ de sorror a , Para o E.
g/'t.CLnciL6GJMSS et al (1978), cbteve JT[!Jo;:>t:; de mai.or a l cure , com 0,25 e 50% de

sorrbra, quando corrparado com 70 % •
go

INOlE e 'IDRRES (19~) conc.l.uiram cue as maí.cres altura de mudas de

À't.CLUc.wÚc:. al1gu,6-tl6cLéCL 3:SRI foxam obtidas em plantas crescendo entre 25 e 9%

de sorrora.

Seglmâc '!'.RESHCY'J (1970), a expansao foliar e .í.nfLuenc.í.ada, ent.re ou-

tros f'ator'es , p? Ia .i.rrcens.idade de lL:.Z.Th', raudas de e

area folia.:- total por p.l.ant.a, com o sorrc.rearrerrto (I.DSAt"\ e ~"'I'KD\-, 1969, FEE -

REIR;; et al 1977; GQ~S et alI 1978).



elevado

quando nao sorroreaôos I erro relação a 70%. de sontxrearrenco (G:::MSS 1978) .

Abiu. al-ba ,

total e aurerrto do sorrtrrearrerrtoI o reesrro foi observado para Ac.eA -6 ac. c.hcvwm I

(u::x:;ANe
NUI'KOV, 1969 ; FERRElRA et ai 197/ i

!'1Ã.'IEP.IP>J.S E ~'IDI:oS

conduz.ido de 3 de noverro'ro de ~98Ga 19 de ja.'12iro

sa Agropecl1ãria do TróDico SoJTIi-Ji,rido (CP)I.'ISA) I Pet.ro.lí.na-Pf., As se..-rentes ut.í

Lí.zadas fo:::-arr.d2 E. c.i;t,~vLOdorLCi. Hook, proverríerrtes óe são Paul.o I Brasil.

ErrpregoL:-se o d21ineanento de blocos ao acaso, oom c; rico repet.í çoes ,

tendo corro U'a t.arrerrto as seguintes intensidades de so.Tfbrearrento: 0,25 I 50 e

75%. O sonbrear:ento foi Ob-=idopor tela de polietileno de cor preta que cobri

am a porça::::Jsup2rior e as laterais de UITa arrnaçao de rradeira de 1,50 x 1,00 x

0,50 In.
)1,5 'oarceLas const.i t.ui ram-se de 49 reciDie.iL:eS de tX:lie"-; leno de cor

preta, com 8,0 CITl. de diâ..-retro e 18,0 em. de a:turô.. O s'i;:)s"-rato U2lizaàc

apresem:ou a seguin::e co.'?Osiçao: 73% de are i.a I 19%:de crgila e 80 % de si.Lte .

Foram serreadas aproxirr'aàarrente quar.ro serrerrt.es por recipientes, tendo COl1D TIB.-

terial de cd:>er':.U!:"2.. areia COi'TI a secuí.rrte co~siçaD: 85% de areia, 11% de éIT~



la e 4% de sil~.

dia..

Avaliou-se dados de germir..açao, IVG (índice de velocidade de germi~a

ção) I a.lt::~é:;I aree: fo.l.í.ar I nmero de fo.lhas , peso sem to-cal, re Lacao raiz/?ar-

te aerea (;Eso seco)

Fisóe~ & Yates (1971).

as, d.rrarrte 20 di as mnsecuti vos .

JTe!1S'.Z"açao~:=>c::2:' n:ant-ac:: cent.re.í s aos 90 dias aoos o seneio.

1-. det.e2::Tr~~çãodê. area foliar, ninrero de fo.Ihas , peso sem total, re-

laçãe., ra..lz,';,ar~ aereé:; (pese sêcol foi ob~d2 de. rrensuraçao de seis p'l.arrcas

Calculou-se a area fo.lí.ar oeIo orocesso de pesaçer;

êE discos de o oeso seco fo; ef.et1.2

ado por rreio de p.l.ant.as secas em es t.ufa de ventilaçãc forçada, rem:üaC2. 'oara

600 C durante 24 horas.

Os resul taãos foram di.scr.ímí.nados peIo teste de TLJKEYI ao nível de

5%de probabilidade.
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T1\I\I':rA 1 - rv'érll.as dos dados ele cF-nnlJVlç:lO, I ndi co OP VI"'lncir1ilcl" e1r"' CjprminFlç';:jn (1\1(;) 19 dias após a serreedurn , al r.urn , 11"·1

fo l.i ar , núrre ro d8 fOU1élS, raiz/I"-'lí.te é'lpr<".'l, (~",c;n dr> I\v-Jl0l-iêl s=ca) p ~Y'C:;otot:.c'l.l aos 7S dias após srn'Ciéldura, ;1,'

mudas de Eu r(1 r fJ)J tU6 c..ét'1 ((,cio '1r1 llook n})t idos "111 di fel,,!!1 "s nJ 1101S (l~ C;Oll'hr8anen to. P"ITD 1ina-PE.

NLWis de Cenni né'lç;3o

% l\r.csen /%
1\ I t.1lr;l

( r-m)
LV.C.

sc...-wh:-ei'lIrrnto

(1 97 80,2 a

2S 9G 7n,S a

50 87 (,f),3 Fi

70 fi I 51 ,9 b

5,24 a .19,2 Fi

5,31 JC),7 a

4,61 b 1 R, 7 A

3,46 b ]3,5 A

----_._-------

Ar".'l Io li ar
( (-,,,/)

lIil i 7/1''' I-Ip a0rnil

(IY'''O (1" Irq\ r'd a

tJ? ,-1" 1 J0Sr) ~("lr -( ,

[olhilC:; I r"L,,1 ('I)

soe,,- (q) ) •
._----- -_. __._----- - --_._----_.

11.9,8 b 1G él 0,3S a

1(,0,3 ab 18 i) n,Hl h

I'Hí,O a 18 a 0,72 i1b

1 n,o IJ )9 iél (1, l7 h

'PC) il

318 él

2118 i1

216

probab i Li.dnck>.

lvJéclias :=;091.1i.das da lrrsma 18 tra nuina mesma co l.una ll~O (li [CY"1n í""; \ il tis ti C.illrrn1c' 1""1 o l',,,~~I 0 r 10 'lI lIZEYi ,"'0 ;) í.\/81 ele S9; cio



folhas I peso sêco to-:::.ale relação raiz/par'----2 ae::(c.2.,encont.ram-se na tabela 1.

D2 acordo com a tabela 1, verifica-se qU2 nao houve influê...'l.cia cb sorr.

brearrerrto soore a percentagem de germinaçao das serrentes de E. c.Wúo dOM, nos

es?écie

GJ~S et; al (~978~ € FC1\Js:.:C:; e-t a.l. (1979) concluí

tarrentos O I 25 CTU2..1Jt.O 2. crer;Tl":'nô.cão,houve diferenca significa- -- '" ::.-

tiva enrre os v-alores oe IV::;. A prop:)rçao CJ'..E dí.rrrirrui,ua intensidade Lumí.no-

sa , reduz í,u o IVC;.

Nãc fo; àe::.ec:.ax Ciferença s í.qrn f í.cat.í.va , para a à-t:urê. errare os

r:;.g..
..J o I porem as mudas produz.í.das a 0% sorror a ,

taToqualidade superior quando se anal.í.sa o oarerre+ro raiz/:t='CL-rteaerea.

quando comoarado com 0% de sorrbra, en"b.-eta.:.itonao exi sce dí.fe.rença signi.flcati

va entre o nurrero de foâhes produzadas nestes tra~'1Entos.

GQ~ e~ a~ (1978)concluiu ~Je para o E. g~an~ o n~ro de folhas

e area fo.Lí.ar por p:lanta foram significati varrerrte rrais elevados quando nao

houve sorrorearerrco , em relação a 70% de sormraarrento ,

Não houve diferença significativas nos diferem:es t:::-e.-:.an-entosquando

se analisou o peso sêco tot.al,

especí.es nativas 1 obse.rvou ~-.E as J11'.J::2S de fave.í.ra nrOd-.lC30. .
ôe matéria seca quando a 70% de sc:xrbra, em ca"fXITaçao as obtidas com 25%, para

o jatcbá a rnai.or produçao de matérie. sêC'-2.foi obt.i.da com C% de somnra e que



ria seca tot:a::...

P_ ?2c:-ce:;-;ta:;e.ii,De gerrai:;,a;:ao nao foi Lnf Luenc.i.ada :::>210sré: ve i.s de O,25 ,

50% de sorrbreanerrto , ac J?2Sso que o índice de velocidade d.irra.nuí.u corn a redLÇão

da Lrrtens.i.daôe luminosa.

Al tura, peso seoo tot-.a1 e nureero de fo.lhas nao for am Lnf Luenc.i ados pe

com 50% de sanbra quando contoar'ado com o ni.ve ; de O'i;. - p_ :::a.l..';::-i.ê. sêc:a. Ô2 razi/

parte aerca foi. sU?2rior quando 25 mudas ÍO::-aJl: oroduz.i.das a sc.l é0err...c:.

Consi.ce.rando os resultados obtiàos I o t.raba'lno rroscrou O'..E o sorrbrea-



?ESUMJ

(CPA'l'SA)

petrolir.a-PE.

Como cbjetivo de avaliar o efeito 00 sorrOrearrento na forrnaçao

Os
.. .ru.ve.i.s 50 e 70% d2 sonorearrerrto foram obtidos por rre i.o de

telas de p:::>lietilieno de cor preta; o rrivel de 0%, por serreadura ao alJerto .

. O )25I 50% de sorrbrearrento ao passo que o índiCE de veIoc i daóe de geD'Pinaçao

d:iJninuiu com a redu:;ao da intensidade Lumi.nose,

A aLt.ura e nGrrero de fo.lhas não foram influenciadas peLo sorrbrea.rren

to J entretanto a área foLi.ar TIDS'C:"OC:: superioridade do trat.o.rrento com 50% de som

bra quando corrparado com o nivel óe 0%.

A maté.L';"asêca de raiz/pa::72 aerea roi s.uoer'i.or quando as

foram produzidas a sol aberto. :E:rxr.Ja.TTCC q'-= e peso total foi uni forrre es::.a:~is-

ticanente I rrostrando tenàências na reduçao cb oeso seco total com o a1.1l1EDtodos

níveis de sorrbrearrento.

ConsiC!erando os resul. tados obtidos neste t.raba.lho I reCDrrenda-se nao

utilizar scrrozearrerrto na produçáo de mudas de Eu..c.ilip:tLL6 c.{;t'Úodorc.a..
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